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Meloidogyne javanica é um nematoide parasita de plantas (NPP),
polífago, amplamente distribuído no Brasil, e agente causador de
doenças importantes economicamente de culturas como soja, milho,
algodão, tomate e banana (Azlay; El Boukhari; Mayad; Barkaate, 2023).
Estimasse que os prejuízos totais anuais causados por NPP,
incluindo M. javanica, alcançam cerca de 35 bilhões de reais (Azlay et
al., 2023). As formas de controle de fitonematoides incluem o uso de
nematicidas químicos, rotação de culturas e, cada vez mais, o controle
biológico. Nesse contexto, o gênero Streptomyces, reconhecido por seu
potencial biotecnológico, apresenta capacidade em produzir
metabólitos secundários e enzimas líticas, como quitinases (Ekundayo
et al., 2022; Costa et al., 2023) e, portanto, oferece uma perspectiva de
aplicação biológica para o controle de fitonematoides.
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Apoio Financeiro

Neste estudo, a bactéria Streptomyces sp. UFV CAB-S 69, isolada de solo
de plantio de bananeira (Melo, 2019), fornecido pela Empresa Sítio
Barreiras Fruticultura LTDA, foi avaliada quanto ao seu potencial uso
no controle de ovos e juvenis de M. javanica.

Figura 2: Curva de crescimento e atividade de quitinases de Streptomyces sp. UFV CAB-S 69 em meio
contendo quitina coloidal (1%). Estão representados: crescimento celular (UFC·mL⁻¹, curva verde),
atividade de quitinase (U·mL⁻¹, curva laranja) e variação do pH do meio (curva vermelha) ao longo do
tempo. Os valores correspondem à média ± desvio padrão de três repetições independentes.
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Conclusões

A partir dos resultados apresentados é possível verificar que
Streptomyces sp. UFV CAB-S 69 produz quitinases com atividade sobre
ovos de M. javanica, demonstrando ação nematicida importante,
evidenciando seu potencial como agente de biocontrole contra este
importante fitonematoide.

Controle PBS

.

Três pontos 
Maior atividade enzimática

Streptomyces UFV CAB-S 69 

MM + quitina coloidal

Incubação (temperatura e 
agitação 28°/14 dias)

UFC

pH
Centrifugação Filtragem

Sobrenadante 
livre de células  

Método DNSEspectrofotometriaCurvas de produção de enzima

Microscopia ÓpticaQuitinases + ovos Observação de ovos (I, II e III)

pontos de maiores concentrações 

de enzimas

Controle M.M + quitina

Figura 1: Estratégia experimental realizada neste estudo. Etapa 1; Avaliação do crescimento e atividade quitinolítica 
de Streptomyces sp. UFV CAB-S 69 (Nagpure, Gupta 2013, Ekundayo et al., 2022). Etapa 2; Efeito das quitinases do 
sobrenadante filtrado na eclosão de ovos de M. javanica (Sun et al. 2006).

A fase lag do crescimento bacteriano estendeu-se até o 3º dia, seguida
por crescimento exponencial até o 8º dia. A maior atividade de
quitinases a partir do sobrenadante de Streptomyces sp. UFV CAB-S 69
foi registrada no 7º dia de cultivo (164 U/mL), reduzindo
posteriormente. Os sobrenadantes dos dias 7, 11 e 14 induziram até 80
% a eclosão prematura dos ovos de M. javanica ao final do experimento.

Figura 3: Efeito da suspensão celular de Streptomyces sp. UFV CAB-
S 69 obtidas em diferentes tempos de cultivo (7º, 11º e 14º dia)
sobre a eclosão de ovos de Meloidogyne javanica ao longo de sete
dias de incubação. Médias seguidas pela mesma letra não diferem
estatisticamente pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).

Figura 4: Observações em microscopia
óptica de ovos de Meloidogyne javanica.
(A) Ovo íntegro (controle). (B)
Alteração estrutural no ovo após
exposição a suspensão extracelular de
Streptomyces, evidenciando fragilidade
da casca e eclosão prematura. Escalas:
30 μm (A e B).
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